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Resumo

O cyberbullying é um ato agressivo e intencional, realizado por um grupo ou por um indivíduo por meio de contatos eletrônicos. O presente artigo 
teve como objetivo realizar um levantamento bibliométrico sobre o tema, a partir de artigos acadêmico-científicos indexados em bases de dados. 
Foram selecionados trabalhos publicados entre 2008 e 2013. Após a aplicação dos critérios de exclusão, foram selecionados 63 artigos. Os resultados 
apontaram 2012 como o ano de maior produtividade nessa temática, além da Espanha e dos Estados Unidos como os países com o maior número de 
publicações. Os periódicos com maior quantidade de artigos publicados foram “School Psychology International” e “Computers in Human Behavior”. 
Rosário Ortega-Ruiz, Peter Smith e Sheri Bauman aparecem como os autores mais produtivos.
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Abstract

Cyberbullying is an aggressive and intentional act performed by a group or an individual through electronic means. This paper aimed at conducting 
a bibliometric survey on the topic, based on academic and scientific articles indexed in databases. Articles published between 2008 and 2013 were 
selected. After applying the exclusion criteria, 63 articles were chosen. The results showed 2012 as the year of increased productivity in this theme, 
as well as Spain and the United States as the countries with the highest number of publications. The journals with the largest amount of articles 
were “School Psychology International” and “Computers in Human Behavior”. Rosário Ortega-Ruiz, Peter Smith and Sheri Bauman were the most 
productive authors.
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Nos últimos anos, mudanças radicais e cons-
tantes vêm ocorrendo com relação aos modos de co-
municação, visto que, rapidamente, novos dispositi-
vos eletrônicos vinculados à Internet e aos celulares 
são desenvolvidos, permitindo trocas de informação 
e de dados de maneira mais simples e ágil (Sticca & 
Perren, 2012). Tais transformações favorecem as inte-
rações inclusive dos adolescentes e jovens, por meio de 
ambientes virtuais mediados pelas redes sociais (Ahn, 
2011). Entretanto, pelo fato de que as tecnologias de 
informação e comunicação estão difundidas a um nú-
mero cada vez mais amplo de pessoas, seus usuários 
tornam-se mais expostos à violência interpessoal, às 
perseguições e às agressões que ocorrem no meio vir-
tual, o que caracteriza as ocorrências de cyberbullying, 
fenômeno que também tem sido denominado como 
“on-line bullying” (Nansel et al., 2001) ou “electronic 
bullying” (Raskauskas & Stoltz, 2007).

A definição mais difundida acerca do fenôme-
no caracteriza o cyberbullying como um ato agressivo 
e intencional, realizado por um grupo ou um indi-

víduo pelos contatos por meios eletrônicos (Smith 
et  al., 2008), tais como world wide web (por exem-
plo, e-mails, sites, mensagens instantâneas, blogs, redes 
sociais), telefonia móvel (mensagens de texto, men-
sagens multimídia e demais aplicativos) e outras tec-
nologias de informação e comunicação, as chamadas 
TICs (Barbosa & Farias, 2011). Destaca-se o caráter 
intencional do cyberbullying (Hinduja & Patchin, 
2012), cujas vítimas não têm chances de se defende-
rem facilmente (Smith et al., 2008).

Segundo a definição de Li (2008), o cyberbullying 
é uma tipologia de bullying por meio de ferramentas 
de comunicação eletrônica. Ybarra, Boyd, Korchma-
ros, and Oppenheim (2012) ressaltaram que a ampli-
tude de conceitos e suas diferentes operacionalizações 
nos estudos geram inconsistências nos resultados das 
pesquisas, dificultando as comparações dos resultados 
e limitando o progresso do conhecimento na área.

Em relação às formas de ocorrência do cyber-
bullying, Willard (2007) propõe oito tipologias distin-
tas que serão apresentadas com traduções livres, a saber:
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•	 flaming (discussão ‘acalorada’), que são brigas rea-
lizadas por meio de mensagens eletrônicas, mar-
cadas pela raiva e pelo uso de linguagem vulgar;

•	 harassment (assédio) – envio repetido de mensa-
gens desagradáveis e insultos;

•	 denigration (difamação) – transmissão ou pos-
tagem de rumores ou fofocas sobre uma pessoa 
com o objetivo de prejudicar sua reputação e 
relações sociais;

•	 impersonation (representação ou substituição) – 
quando simula-se ser outra pessoa por meio do 
envio de mensagens e materiais

•	 on-line, no intuito de gerar problemas à pessoa 
agredida;

•	 outing (exposição de informação ou imagem) – 
compartilhamento de informações e imagens 
íntimas ou embaraçosas;

•	 trickery (enganação) – consiste em fazer com que 
uma pessoa conte seus segredos e/ou informações 
embaraçosas para depois compartilhá-los on-line;

•	 exclusion (exclusão) – exclusão cruel e intencio-
nal de uma pessoa de um grupo on-line;

•	 cyberstalking (discurso agressivo via Internet) – 
assédio e difamação intensos e repetidos, in-
cluindo ameaças, que acarretam medo na víti-
ma, por meio dos meios de comunicação virtual.

O cyberbullying compartilha algumas caracterís-
ticas com o bullying, tais como a conduta repetitiva ao 
longo do tempo, intencional, hostil e com o objetivo 
de gerar danos às vítimas (Buelga, Musitu, & Murgui, 
2009; Katzer, Fetchenhauer, & Belschak et  al., 2009; 
Smith et al., 2008). Assim, os problemas associados ao 
bullying no contexto escolar teriam continuidade no 
ambiente virtual (Li, 2007; Buelga, Cava, & Musitu, 
2010). No entanto, as características próprias dos meios 
tecnológicos conferem ao cyberbullying uma potenciali-
dade de dano ainda maior, posto que amplia os atos de 
violência e perseguição pelo maior alcance proporcio-
nado pela Internet, aumentando, portanto, os prejuízos 
psicológicos das vítimas (Buelga & Pons, 2012).

É possível identificar traços que distinguem o 
cyberbullying do bullying face a face, os quais se refe-
rem à ausência de agressão física, ao anonimato dos 
agressores (associado à separação física entre o agres-
sor e a vítima), à rápida disseminação das informa-
ções com conteúdo de difamação e maior audiência 
(espectadores) de tais atos de violência.

A impossibilidade de agressão física no contex-
to do cyberbullying (Vandebosch & Van Cleemput, 

2009) permite que qualquer indivíduo seja um 
cyberbullie (Barbosa & Farias, 2011), sem importar o 
tamanho e o porte físico do agressor. Esta caracterís-
tica possibilita a discussão quanto à real ocorrência de 
um desequilíbrio de poder nessas formas de relação, 
tendo em vista que qualquer pessoa pode se utilizar de 
meios eletrônicos para causar danos ao outro, inclu-
sive as próprias vítimas de bullying podem tornar-se 
agressoras no cyberbullying.

Outro aspecto relevante e que não apresenta 
consenso na literatura diz respeito à questão do anoni-
mato, pois os agressores podem facilmente permane-
cer anônimos no espaço virtual (Kowalski, Limber, & 
Agatston, 2008; Li, 2007). Contudo, alguns estudos 
apontam que grande parte das vítimas sabe ou sus-
peita sobre a identidade de seus agressores (Huang & 
Chou, 2010; Juvonen & Gross, 2008). Associado ao 
anonimato, há o processo de desinibição que a Inter-
net provoca, por meio da liberação de elementos mais 
íntimos (Chishlom, 2006). Assim, muitos se utilizam 
dos meios eletrônicos para dizer ou fazer aquilo que 
não teriam coragem no ambiente real, como ofender, 
perseguir ou humilhar.

Pode-se observar ainda que o espaço cyber fa-
vorece a rápida disseminação das informações e am-
plia o número de possíveis observadores dos atos de 
violência, fazendo com que a vítima se sinta insegura 
de forma constante e em todos os lugares, diferente-
mente do bullying, que é mais contextual e restrito ao 
ambiente escolar.

Dessa forma, o presente estudo apresenta os da-
dos de uma revisão bibliométrica que teve o objetivo 
de identificar como o tema referente ao cyberbullying 
vem sendo abordado e investigado no âmbito cien-
tífico. A bibliometria, enquanto área de estudo que 
emprega métodos matemáticos e estatísticos para in-
vestigar e quantificar os processos de comunicação 
escrita (Guedes & Borschiver, 2005), apresenta-se 
como uma alternativa útil e eficaz para a descrição do 
processo de construção do conhecimento, permitin-
do identificar o volume de conhecimento produzido, 
os autores de maior relevância e produtividade, den-
tre outros aspectos. Mugnaini, Jannuzzi e Quoniam 
(2004) também ressaltam que a produção de indica-
dores quantitativos em ciência vem se consolidando 
no Brasil na última década, visto que há um maior 
reconhecimento da necessidade de se dispor de ins-
trumentos para definição de diretrizes e programas, 
bem como a avaliação de atividades ligadas aos desen-
volvimentos científico e tecnológico no país.
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Métodos

Com o objetivo de investigar a produção cientí-
fica na temática referente ao cyberbullying, a pesquisa 
bibliométrica buscou encontrar artigos indexados em 
bases de dados do Centro de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES), que é uma conheci-
da biblioteca virtual que reúne e disponibiliza às ins-
tituições de ensino e pesquisa no Brasil as produções 
científicas nacional e internacional.

Assim, realizou-se uma busca eletrônica em 
quatro bases de dados, a saber: PePSIC, PsycINFO, 
Redalyc e Web of Science. O PePSIC é um portal da Bi-
blioteca Virtual em Saúde da União Latino-Americana 
de Entidades de Psicologia (BVS-Psi ULAPSI). A base 
PsycINFO é considerada referência nas publicações em 
Psicologia, área da saúde e ciências humanas de forma 
geral. A Redalyc é uma base de dados de acesso aberto, 
abarcando a produção científica de países latino-ame-
ricanos, da Espanha e de Portugal. Web of Science é 
multidisciplinar e reúne periódicos de maior impac-
to nas diversas áreas do conhecimento. As buscas em 
cada uma das bases citadas foram feitas por meio da 
utilização do termo “cyberbullying”. Foram seleciona-
dos estudos apresentados em formato de artigos cientí-
ficos publicados no período compreendido entre 2008 
a 2013 (até o mês de julho deste último ano).

Como resultados da busca inicial, foram obtidas 
595 publicações. A partir disto, houve uma seleção dos 
artigos, baseando-se nos seguintes critérios de inclusão: 
modalidades textuais em formato de artigos/papers; 
artigos com texto completo disponibilizado gratuita-
mente; trabalhos publicados em português, inglês e 
espanhol; estudos empíricos e referências pertinentes 
à temática em questão. A sistematização para inclu-
são/exclusão dos estudos se deu pela leitura prelimi-
nar na seguinte ordem: 1) título; 2) resumo; 3) intro-
dução e 4) considerações finais.

Após a organização de todo o material obti-
do, as referências de cada artigo (autor, título, fon-
te e ano de publicação) foram catalogadas em uma 
planilha do software Microsoft Excel Web App. Foram 
descartados os textos repetidos, os artigos teóricos, as 
revisões de literatura, os comentários de artigos e edi-
toriais, os trabalhos publicados em alemão e francês 
e os estudos que, apesar de serem reconhecidos com 
o descritor durante as buscas, não apresentavam rela-
ção direta com cyberbullying. Dessa forma, chegou-se 
a um total de 63 trabalhos, número que correspon-
deu à amostra do estudo.

Os artigos foram analisados por meio de leitura 
do texto completo e sua sistematização em indicado-
res bibliométricos elencados em variáveis, tais como: 
base de dados; periódico; ano de publicação; país de 
publicação e analisado; nome do primeiro e do último 
autor; palavras-chave; tipo de estudo (metodologias 
de coleta e análise de dados); dados sobre a amostra; 
definições de cyberbullying; tipologias de cyberbullying 
descritas; instrumentos; prejuízos ao desenvolvimen-
to e estratégias de prevenção/intervenção.

Resultados

Com relação à produção por bases de dados in-
dexadas, observou-se um predomínio de publicações na 
Web of Science (39 artigos), enquanto que as bases Redalyc 
e PsycINFO apresentaram 14 e 10 artigos, respectiva-
mente. Quanto ao PePSIC, foram encontrados somente 
dois artigos que foram, posteriormente, excluídos, pois 
abordavam tópicos que se distanciavam da temática pro-
posta. Como exemplos, temos um estudo que discutia 
mais especificamente o bullying, não investigando dire-
tamente o cyberbullying, e um artigo que explorava, de 
modo geral, os padrões de uso da Internet.

Dentre os periódicos analisados, aqueles 
com maior frequência de publicações foram: School 
Psychology International (nove artigos) e Computers in 
Human Behavior (sete artigos), conforme analisado 
na Tabela 1. Já em relação à produção por ano, obser-

Tabela 1 
Publicações por periódico durante o período de 2008 
a 2013.
Periódico n %
School Psychology International 9 14,3
Computers in Human Behavior 7 11,1
Psicothema 6 9,5
Journal of Youth Adolescence 5 7,9
Zeitschriftfür Psychologie / Journal of 
Psychology 5 7,9

Children and Youth Services Review 2 3,2
Computers & Education 2 3,2
Journal of Adolescent Health 2 3,2
New Media & Society 2 3,2
Psychology of Popular Media Culture 2 3,2
Psychology of Violence 2 3,2
Youth & Society 2 3,2
Outros (com uma publicação) 17 27,2
Total 63 100
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vou-se 2012 como o mais produtivo, com 23 publi-
cações. A Figura 1 apresenta a distribuição por ano.

A análise de frequência das publicações por país 
foi subdividida da seguinte forma: país responsável 
pela publicação (local sede dos periódicos; quando 
esta informação não estava disponível nos endere-
ços eletrônicos das próprias revistas, considerou-se 
o país de referência do editor chefe) e país em que 
foi realizada a coleta de dados. Assim, em relação às 
indexações por países, os Estados Unidos (28 arti-
gos, 44,3%), a Espanha (12 artigos, 19%), a África 
do Sul (9 artigos, 14,3%) e a Alemanha (6 artigos, 
9,5%) se destacaram com as maiores frequências de 
produções. Outros  países apresentaram os seguintes 
percentuais de publicação: Reino Unido (três estudos, 
4,8%); Taiwan (dois estudos, 3,2%); Peru, Colômbia 
e Suécia (um artigo de cada país, 1,6%). No que se 
refere aos locais em que foram conduzidas as coletas 
de dados, Estados Unidos, Espanha e amostras mul-
tiétnicas (nas quais ela foi realizada em mais de um 
país) apresentaram as maiores frequências, conforme 
demonstrado na Tabela 2.

Quanto aos autores, foram catalogados os no-
mes do primeiro e do último autor. Assim, os pesqui-
sadores mais rendosos no período analisado foram: 
Ortega-Ruiz, R (cinco publicações); Smith, P. (qua-
tro); Bauman, S. (quatro); Del Rey, R. (três), entre 
outros, conforme apresentado na Tabela 3.

Dentre os 63 artigos analisados, 55 incluíam 
palavras-chave, as quais perfazem um total de 281. 
Destas, as mais utilizadas nos artigos foram: cyber-
bullying; bullying; adolescents/adolescence; victimization; 

25

20

15

10

5

0
2008

Publicações

2009 2010 2011 2012 2013

Figura 1 
Distribuição das publicações por ano.

Tabela 2
Percentual de produção por países (coleta de dados).
País n %
Espanha 11 17,5
Estados Unidos 11 17,5
Amostra multiétnica 8 12,7
Reino Unido 4 6,3
Turquia 4 6,3
Alemanha 3 4,8
Canadá 3 4,8
Austrália 2 3,2
Bélgica 2 3,2
Finlândia 2 3,2
Suécia 2 3,2
Taiwan 2 3,2
Áustria 1 1,6
Chile 1 1,6
Grécia 1 1,6
Itália 1 1,6
Peru 1 1,6
República Tcheca 1 1,6
Sérvia 1 1,6
Singapura 1 1,6
Suíça 1 1,6
Total 63 100

Tabela 3
Produção por autores.
Autor n %
Ortega-Ruiz, R. 5 7,9
Smith, P. 4 6,3
Bauman, S. 4 6,3
Del Rey, R. 3 4,7
Buelga, S. 2 3,2
Paul, S. 2 3,2
Blumberg, H. 2 3,2
Erdur-Baker, O. 2 3,2
Cassidy, W. 2 3,2
Huang, Y. 2 3,2
Ang, R. 2 3,2
Patchin, J. 2 3,2
Hinduja, S. 2 3,2
Law, D. 2 3,2
Brown, K. 2 3,2
Chow, C. 2 3,2
Fenaughty, J. 2 3,2
Harré, N. 2 3,2
Outros 19 30,1
Total 63 100
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cybervictimization; aggression, entre outras, como 
pode ser observado na Tabela 4.

A análise dos artigos também indicou um maior 
número de pesquisas com metodologia quantitativa 
(85,7%), em comparação às metodologias qualitati-
vas (7,9%) e quanti-qualitativas (6,3%). O delinea-
mento mais utilizado foi o transversal, frequente em 
87,3% dos artigos, ao passo que o longitudinal foi 
empregado em 11,1% dos estudos; somente um deles 
lançou mão tanto do delineamento transversal quan-
to do longitudinal. De um modo geral, as principais 
técnicas e instrumentos de coleta e análise de dados 
citados nos estudos foram: survey (on-line e/ou pre-
sencial); aplicação de questionário; entrevista semies-
truturada; grupo focal; etnografia; análise de preva-
lência; análise de conteúdo; modelagem de equações 
estruturais, entre outros.

No que se refere às características amostrais 
dos estudos analisados, observou-se que grande parte 
das pesquisas (55 artigos) serviu-se de amostras com-
postas de estudantes (níveis primário e secundário), 
sendo o contato feito diretamente com as escolas. 
Dentre os artigos analisados, 21 deles relataram que 
a amostra foi formada por escolas situadas em áreas 
urbanas, ao passo que seis ampliaram o estudo para as 

zonas rurais. Além disso, 24 artigos explicitaram o uso 
de técnicas de amostragem probabilística, enquanto 
que 11 relataram a composição de amostras por con-
veniência. Foi verificado que três estudos investiga-
ram o fenômeno do cyberbullying junto a professores, 
três pesquisas abordaram diretamente os adolescentes 
usuários de Internet e três utilizaram como informan-
tes de suas pesquisas estudantes universitários, dois 
dos quais investigaram a referida problemática junto 
a estudantes dos cursos de psicologia.

Com relação aos elementos teóricos, grande 
parte das pesquisas (90,5%) apresenta uma defini-
ção objetiva acerca do fenômeno em questão, sendo 
a definição proposta por Smith (2006; 2008) a mais 
difundida, citada em 49,2% dos textos analisados. 
Quanto às tipologias, 23 (36,5%) pesquisas abarcam, 
em sua fundamentação teórica, as principais formas 
pelas quais o cyberbullying se manifesta, sendo a divi-
são proposta por Willard (2007) a mais citada, uma 
referência em 10 dos 23 artigos que indicam essa de-
limitação própria do tema.

A respeito dos instrumentos utilizados para 
investigação do cyberbullying, observou-se que, em 
alguns casos, os autores lançaram mão de estudos de 
levantamento cujos itens foram criados para estudos 
específicos; adaptaram escalas preexistentes para o 
contexto das pesquisas; desenvolveram novas escalas 
com base em itens encontrados em outros instru-
mentos ou aplicaram-nos em sua configuração ori-
ginal, sendo que os mais utilizados foram: “Cuestio-
nario Cyberbullying” (Ortega, Calmaestra, & Mora 
Merchán, 2007), em quatro estudos; “Cyber Aggres-
sions Scale” (Smith, Mahdavi, Carvalho, & Tippett, 
2006), também em quatro pesquisas; a subescala 
de cyberbullying de “The Olweus Bully/Victim Ques-
tionnaire” (Olweus, 1989; 1996), em dois estudos; 
a “Escala de victimización a través del teléfono móvil 
y a través de Internet” – CYBVIC (Buelga, Cava, & 
Musitu, 2010), em duas pesquisas; o “Cyberbullying 
Questionnaire” (Ang & Goh, 2010), em dois traba-
lhos; e a “Cyberbullying Scale” (Patchin & Hinduja, 
2011; 2013), em duas.

No que tange aos possíveis prejuízos ao de-
senvolvimento decorrentes das práticas de cyber-
bullying, 31 artigos relacionaram essas ocorrências 
a consideráveis impactos negativos nas saúdes física 
e mental das vítimas. Os principais prejuízos apre-
sentados nos estudos foram: emoções e sentimen-
tos negativos, manifestos pelo aumento dos níveis 
de estresse, ansiedade, depressão e ideação suicida; 
baixa autoestima; sentimentos de impotência, frus-

Tabela 4
Frequência das palavras-chave mais utilizadas nos estudos.
Palavras-chave n %
Cyberbullying/Ciberbullying/
Ciberacoso 50 17,8

Bullying/Traditional Bullying 24 8,5
Adolescents/Adolescentes/Teenagers 11 3,9
Victimization 8 2,8
Adolescence/Adolescencia 7 2,5
Aggression/Agresión 6 2,1
Cybervictimization/Cibervictimiza-
ción 6 2,1

Internet 5 1,8
Technology 4 1,4
Violence/Violencia 4 1,4
Anonymity 3 1,1
Cyber 3 1,1
Educación secundaria 3 1,1
Gender 3 1,1
Prevalence/Prevalencia 3 1,1
Students/Estudiantes/Alumnado 3 1,1
Outros 138 49,1
Total 281 100
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tração, raiva, solidão e tristeza; altos níveis de an-
siedade social e outros tipos de fobias, como sair de 
casa, ir à escola, medo de ter a privacidade invadida 
ou a própria segurança comprometida; prejuízos no 
desenvolvimento de relacionamentos interpessoais; 
possível aumento dos níveis de agressividade (reati-
va ou instrumental); uso de álcool e outras drogas, 
dentre outros. No entanto, vale ressaltar que ainda 
não se sabe se tais ocorrências são antecedentes ou 
consequentes ao cyberbullying, dada a possível cau-
salidade bidirecional (Lindfors, Kaltiala-Heino, & 
Rimpelä, 2012).

Com relação às formas de se intervir sobre o 
fenômeno, 70% dos artigos apontaram possibilida-
des de prevenção/intervenção, tais como: extensão 
de programas anti-bullying existentes ao contexto 
do cyberbullying; informações consistentes a pais 
e professores, permitindo que os mesmos estejam 
cientes das práticas e possam prestar suporte aos 
adolescentes; promoção de atitudes positivas e 
comportamentos cooperativos entre os adolescen-
tes (por exemplo, por meio do desenvolvimento 
de empatia e assertividade), visando à competência 
social; prevenção, por meio de abordagens que in-
tegrem os níveis individual, familiar, escolar e co-
munitário, promovendo a autorregulação emocio-
nal; promoção de comportamentos pró-sociais dos 
observadores das práticas de cyberbullying, de modo 
que esses sejam mais ativos diante do fenômeno; 
instrumentalização dos jovens com ferramentas 
para o uso positivo e seguro da Internet e demais 
tecnologias; ações de promoção de habilidades de 
tomada de perspectiva, por parte dos agressores, 
em relação às práticas de cyberbullying, de modo 
que possam entender o impacto de seus comporta-
mentos sobre os estudantes vitimados, entre outros.

Discussão e Considerações Finais

A partir dos resultados obtidos, pôde-se obser-
var um maior predomínio de publicações vinculadas 
à base de dados Web of Science, possivelmente em fun-
ção de sua característica multidisciplinar, que inclui 
periódicos de maior impacto. Já os dados relativos à 
produção por ano refletem um aumento da produ-
ção acadêmica na temática do cyberbullying a partir de 
2012, o qual apresentou continuidade em 2013.

Tendo em vista que os 63 artigos analisados es-
tão distribuídos em 29 periódicos distintos, verifica-
se uma grande diversidade de revistas, sob diferentes 
abordagens. Esses periódicos situam-se tanto no cam-

po da Psicologia Escolar como também se direcionam 
ao estudo de violência, adolescência, computação e 
mídias, estas últimas associadas à educação e ao com-
portamento humano.

A análise baseada no país de publicação de-
monstra uma maior concentração da produção aca-
dêmica nos Estados Unidos e na Espanha, o que evi-
dencia um maior investimento na produção destes 
países. O grande número de publicações da Espanha 
pode estar associado ao dado de que 85,7% dos arti-
gos analisados da base Redalyc são provenientes deste 
país. Com relação ao Brasil, a inexistência de artigos 
analisados nessa revisão bibliométrica reforça a neces-
sidade de se investir mais no estudo do tema (Wendt, 
2012), expandindo-se as investigações direcionadas 
ao bullying para o contexto virtual.

Quanto à análise do primeiro e do último autor, 
observou-se que a produção está proporcionalmente 
distribuída entre diferentes pesquisadores. Após a re-
visão de trabalhos dos autores que mais publicaram, 
Ortega-Ruiz, R, Smith, P., Bauman, S. e Del Rey, R., 
notou-se que os mesmos se preocuparam em diversi-
ficar os periódicos de suas publicações; dessa forma, o 
fenômeno que é bastante específico pôde ser aborda-
do desde diferentes perspectivas.

A verificação relativa às palavras-chave permi-
tiu que fossem destacados os termos cyberbullying, 
bullying e adolescents/adolescence, os quais indicam 
os principais focos de interesse dos pesquisadores, 
ou seja, as possíveis intercessões entre as práticas de 
bullying tradicional e o cyberbullying no contexto das 
interações entre os adolescentes.

Os dados referentes às metodologias emprega-
das apontam o maior predomínio de metodologias 
quantitativas. Assim, futuras investigações poderiam 
utilizar-se de métodos qualitativos de coleta e análise 
de dados, de modo a diversificar a produção de co-
nhecimento na área. Um dado relevante observado 
se refere à associação entre o uso de desenhos qua-
litativos em investigações cujos informantes eram 
professores; uma hipótese que pode explicar tal 
ocorrência refere-se ao dado de que os instrumentos 
padronizados acerca do cyberbullying são destinados 
quase que exclusivamente a amostras de estudantes, 
inexistindo escalas destinadas à investigação desse 
constructo junto a professores. Ainda com relação 
às metodologias empregadas, enfatiza-se a reduzida 
utilização do delineamento longitudinal. A hipótese 
para este número reduzido é a de que as tecnolo-
gias de informação passam por rápidas e constantes 
transformações, o que torna difícil a comparação dos 
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resultados obtidos ao longo do tempo (Shapka & 
Law, 2013), além da dificuldade de acesso aos mes-
mos participantes mais de uma vez (Del Rey, Elipe, 
& Ortega-Ruiz, 2012).

Em relação aos tipos de amostra utilizados, 
em muitos estudos, elas foram compostas por 
adolescentes e estudantes, sendo a coleta de dados 
vinculada ao contexto escolar; houve um maior 
número de pesquisas que se utilizaram de seleção 
por amostragem probabilística, o que demonstra 
uma tendência em priorizar metodologias mais 
criteriosas. Quanto  aos instrumentos utilizados, 
os trabalhos analisados refletem o movimento 
atual dos pesquisadores em construir novas for-
mas de avaliação e mensuração do cyberbullying, 
visto que novos instrumentos vão sendo criados a 
partir de construções anteriores e/ou são adapta-
dos para novos contextos.

Ainda que não seja objetivo do presente es-
tudo apresentar uma síntese dos resultados das 
pesquisas analisadas, notou-se que, pelo fato de o 
cyberbullying ainda ser um tema recente na litera-
tura, os pesquisadores têm se dedicado a descrever 
o fenômeno, por meio de estudos exploratórios e 
descritivos, coleta de dados de prevalência, entre 
outros. Além disso, uma discussão bastante pre-
sente questiona se o cyberbullying seria uma ex-
tensão do bullying (Vandebosch & Van Cleemput, 
2009) ou se ele se configura como fenômeno inde-
pendente, dadas as suas características singulares e 
distintivas (Kowalski, Morgan, & Limber, 2012).

Dessa forma, os resultados de alguns dos es-
tudos analisados relacionam ambas as formas de 
violência; outras pesquisas associam o cyberbullying 
aos seguintes temas: habilidades sociais, empatia, 
depressão/ideação suicida, clima escolar, ansieda-
de social, estratégias de coping, uso de substâncias, 
saúde mental, cybergrooming, comportamentos de 
ajuda, estilos parentais, dentre outros.

Por fim, é válido destacar que as análises 
apresentadas neste estudo estão longe de esgo-
tar a infinidade de possibilidades de se estudar o 
cyberbullying. Futuras investigações podem tentar 
identificar as características deste tema em artigos 
indexados em outras bases de dados, associando o 
cyberbullying a outras formas de violência inter-
pessoal, por exemplo. Com base na literatura que 
vem se dedicando a este tópico, bem como nos 
artigos analisados, corrobora-se a afirmação de 
Menesini e Nocentini (2009) de que futuros estu-

dos teórica e empiricamente fundamentados são 
necessários para superar algumas das dificuldades 
presentes na área, visando uma melhor compreen-
são com relação ao significado dos problemas pre-
sentes no mundo virtual e de como os mesmos 
afetam os adolescentes da era digital.
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